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C orno o Brasil é a maior 
economia da América 
Latina, seu sucesso ou 

fracasso sempre será importan-
te para seus vizinhos do hemis-
fério. Mas raramente seu futu-
ro pareceu tão importante 
quanto agora, quando o mundo 
teme que essa crise financeira 
que começou na Ásia se espa-
lhe pelas Américas. 

O mundo, por intermédio do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), deve prover ajuda 
ao Brasil, mas somente se o 
País primeiro tomar as medidas 
necessárias para colocar sua 
própria casa fiscal em ordem. 

As reformas propostas pelo 
presidente re-
cém-eleito, Fer-
nando Henri-
que Cardoso, já 
deveriam ter si-
do feitas há mui-
to tempo e são 
de necessidade 
vital. Mas o pre-
sidente provavel-
mente terá dificuldades para 
conseguir que o Congresso e os 
governos dos Estados as ado-
tem. Também medidas não tra-
rão uma recuperação econômi-
ca tão já.' 

As reformas propõem o au-
mento de alguns impostos e co-
locar rédeas no sistema previ-
denciário, o qual tem beneficia-
do funcionários e pensionistas 
do governo às custas do restan-
tê do País. O fracasso em pro-
mover reformas levou a um 
grande déficit orçamentário 
que não pode ser mantido. Tal-
vez haja espaço para modificar 
o plano do presidente, mas, se 
os políticos brasileiros não 
aprovarem alguma coisa seme- 

ses, uma época inconveniente CJ 
para o Brasil estar passando P1 
por um aperto fiscal. A econo- 
mia do País já foi enfraquecida 
pelos juros extraordinariamen- 	' 
te altos para proteger sua moe- 
da supervalorizada, o real, e es- "ir 
se pacote só permitirá que as ta- 
xas 	
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 de juros sejam reduzidas C:: 

gradualmente. O País estaria L".: 
bem melhor se o presidente Fer- Now 
nando Henrique Cardoso aves.; 
se conseguido aplicar tais refor- Co..) mas mais cedo. 

O governo insiste que não vai —4  
considerar uma desvalorização c> 
da moeda e é fácil de entender 
porque: a reputação do presi- 

dente está fun- •-• 
■■40 lamentada no N4p, 

controle da in-
flação, o que foi IP  
feito vinculan- 
do o real ao dó-
lar de uma for-
ma que não per-
mite que a moe- 	• da perca mais 

de cerca de 7% do seu valor ao 
ano. Uma desvalorização não 
apenas provocaria um súbito au- -  
mento da inflação mas também 
constitui um risco de destruir a' 
confiança na moeda. 

Mesmo assim, todos agora, 
sabem que o real está superva-
lorizado e isso tem levado a 
uma fuga de capital. Uma des-
valorização pode se tornar ne-' 
cessária. Se isso ocorrer, terá, 
de ser feito com muita habilida-- 
de para minimizar o prejuízo 
para a credibilidade do gover-' 
no e convencer os brasileiros 
de que a medida melhorará as 
perspectivas econômicas e não 
desencaderará a volta de uma: 
hiperinflação. 

rasil 
lhante a isso, então prestarão cy 
um desserviço ao País. 

Isto é, na melhor das hipóte- 

Desvalorização 
teria de ser feita 

com muita 
habilidade para 

não destruir 
confiança no real 


